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INTRA-MUROS  
Reflexo de sombras 

BOMBEIROS VOLUNTA-

RIOS DE BARCELINHOS 

Hoje, dia 24 do fluente, 
passa o seu 29.0 aniversario 
o simpatico «Corpo Volun. 
ferio de Salvação Publica 
Barcelinense». 
Ao associar-me a esta faus-

tosa data e ao querer escre. 
ver meia duzia de palavras 
sobre este aconteci mento,sin-
to tremer-me as >mãos como 
um refluxo ao querer dizer 
palavras de regosijo e satis-
iaçào, quando é certo que 
ainda ha pouco a minha ca-
.neta escreveu palavras de 
dbr, por factos passados que, 
sob qualquer pretexto, neste 
momento, não se devem fa-
zer recordar. 
Como a vida é e deve ser 

assim, ímplirei a minha von-
tade para concorrer para que 
as manifestações deste ani-
versario dos Bombeiros de 
Além- Rio, se convertam defi-
nitivamente numa publica ma-
nifestaçâo de sentimentos hu-
manitarios e sobretudo since-
ros, leses e acolhedores, ci-
mentando alicerces seguros 
que sirvam de base verda. 
deiramente solida para a 
construgáo de um edificio 
onde só possa viver o pensa-
mento do BEM SERVIR, es-
quecendo-se por completo a 
desolação, a infelicidade, as 
desventuras e até as grandes 
desgraças. 

E, assim, é que eu me de-
sejo envolver nas festas do 
29.0 aniversario dos Bombei-
ros Voluntarios de Barceli-
nhos e entusiasticamente po-
der, mais uma vez, demons-
trar-lhes o meu preito de 
gratidao e admiração, augu-
rando-lhes um porvir muito 
+enturoso. Z 
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Bendito seja o Bombeiro, 
Herói do Bem e da Paz .1 
!ra caridade, o primeiro, 
Alma forte e génio audaz ! 
,etn temer, vai, palpitante, 
Enfrentar o fogo e o perigo. 
E' do nosso lar e abrigo 
Sentinela vigilante. 

Paladino da bondade, 
Tudo nele é singeleza. 
E' detentor da nobreza, 
Da bravura e lealdade. 
No bem fazer é o primeiro, 
1•o perigo é a esperança 

querida. 
Bendito seja o bombeiro 

Que troca a vida por vida. 

X ar1-yar 

Franclsco Carvalho, que foi 
1 . 9djunto do Comando Çeral 
s que trio relevantes serviços 

i prestou d i(Mrgwnidade. 
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Carlos ?qlbºrto Veioso de >graujo, 
Secretario da Direcção e um dos 
seus mais va/arosos elementos. 

Comendador JKiguel !Çam#s de JYliranda, 
prestimoso presidente da pireeÇde aos 
Bombeiros Voluntwrios de Barcelinhos. 

-a) 3•ffi - mos=, & 

Francisco 2ayier Yarinho >4gular, 
considerado vice-presidente da 

.Direcçdo, dos 

>Pntonio veloso de $raulo, in- ,)oaquim de Araujo, Comandante JYlwnuel Çuimardes junior, aeti-
consaval 1.• Comandante Fundador de tão digne Corporaçdo vo .?.# Comandante 

fls Sauôacões ae co BRficEbells& 
Hoje, a briosa Corporação dos Bombeiros Vo-

luntários de Barcelinhos completa vinte e nove anos 
de Bons Serviços prestados á Humanidade e em 
defesa do Património concelhio. 

E' com regosijo que nos associamos á Festa do 
Aniversário de tão prestimósa instituição, que go-
sa da simpatia de todos os bons barcelenses. 

Nós orgulhamo-nos dos constantes progressos 
dessa Associação, por que também lhe dispensamos 
uma parcela do nosso esforço, do nosso carinho, 
contribuindo, assim, ¡para que o seu saudoso e nun-
ca esquecido Fundador, Snr. Comandante Joaquim 
José de Araujo, levasse a efeito tão filantrópica co-
mo imorredoira Obra, solenemente inaugurada em 
24 de junho de 1921. 

O que tem sido a elevada acção dos Bombeiros 
de alem-Cávado, está bem patente aos olhos de to-
dos nós, que bem a temos sentido, quer seja nas 
suas alegrias, quer seja nas suas mágoas... 

«O BARCELENSE`», ao saúdar a ilustre e in-
cansavel Direcção dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, que é constituiria pelos,Snrs. Comenda-. 
dor Miguel Miranda, Francisco Aguiar, Carlos Arau-
jo, Antonio Ramos Fontainhas, Antonio Gomes de 
Faria, Manuel de Sousa Carvalho e Manuel Pacheco 
de Carvalho, bem como os seus briosos Comandan-
tes, Snrs. Antonio Araujo e Manuel Guimarães Ju-
nior, e todo o Corpo Activo, também não pode es-
quecer a harmonia que, hoje, reina entre as duas 
prestimosas Corporações dos Soldados da Paz—dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos e de Barcelinhos. 

z E a quem se deve este magnanimo e fraternal 
entendimento de boa camaradagem ? 

Aos bravos Comandos das duas Corporações e 
ás suas ilustres Direcções. 

Que seja por muitos anos, pois 1 ... 
—As solenidades comemorativas do 29.o aniver-

sário da fundação daquela Associação, conforme já 
noticiamos, realizam-se amanhã, dia 25. 

O sábio é homem universal. O seu génio é da-
do ao mundo para clarificar e rectificar a vida de 
seus semelhantes; o sociologo, debruçado sobre o 
emaranhado complexo de problemas de interdepen-
dencia social; o filosofo nas suas especulações alta-
mente subtis, dirigido ó pensamento para as lumino-
sidades da razão, enfim, os homens que aspiram, 
com seus grandes dotes arquitectar um mundo me-
lhor= para os seus semelhantes são, realmente, ho-
mens de bem. Mas, não só nas esferas altas se po-
dem descobrir os bem dotados de coração, como 
Pasteur, Marconi, Branly que deram um rumo belo 
e encantador ao outro homem de estatura igual, mas 
de capacidade intelectiva mais baixa. Há outros 
homens, que na sua modestia, lutam desinteressada-
mente pelo bem estar dos outros. Esses são os bom-
beiros,que, dados de alma e coração ao bem comum, 
se enchem de legitimo orgulho, quando praticam 
acções nobres. 

Neste 29.o aniversário, congratulo-me por sau-
dar a briosa Corporação dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos. 

A sua Corporação é um alfobre de homens de 
autentico sacrifício. Se os sábios, quando descobrem, 
beneficiam a humanidade, os outros em sendo mais 
humildes podem dar belos e frutuosos exemplos de 
altruismo. O mundo sabe que há homens generosos, 
que, vivendo no anonimato, fazem bem á humanida-
de. O Bombeiro deve ser como o missionário, a 
irmã de caridade, na missão nobre de curar almas 
e corpos, são exemplos do quanto vale o amor do 
proximo. 

Estes, em geral, morrem no anonimato, num al-
truísta na acepção sublime que o termo encerra. 

Acima de tudo o amor da Humanidade. 
O bem é a obra de Deus elevada á sua mais 

alta expressão. 
Logo a obra do bombeiro é obra de Deus. 

prof. j*drubal Pinto 
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A' MESA DO CAFÉ 
MENDIGOS 

Não; os mendigos não me 
aborrecem. Lamento-os e so-
corro-os sempre que posso por 
me parecer que a esmola, df-
gam lá o que disserem, é, ainda 
hoje, a maneira mais prática 
de suavizar a indigência e o 
sofrimento alheios. Isto, á claro, 
emquanto o problema da men-
dicidade, aliás muito complexo 
e de solução muito dificil, se 
não resolve. 

Seria realmente ideal que 
ninguem precisasse de estender 
a mão á caridade; mas como 
essa perfeição é inatingível, 
quere-me parecer que a esmola 
individual, oferecida pelos que 
teem aos que precisam, conti-
nua a ser a forma prática de 
valer a quem tem fome. 

Defendo, pois, a classe dos 
mendigos. Teem, como eu, o 
mesmo direito á vida. Pelo me-
nos ..à sua vida de mendigos. 
Mendigos 1... Vi- os por toda a 

parte, quando da minha ronda 
pelo Mundo, mesmo naqueles 
pal'ses onde se multiplicam as 
casas de protecção aos indigen-
tes. E' certo que aí o processo 
de pedir é outro. Nunca ouvi o 
tão nosso conhecido «dê-me um 
tostâosinho pelo amor de Deus». 
Os pobres oferecem, a troco de 
algumas moedas, pequenas ilu-
minuras, ou pintam bonecos, a 
giz de várias cores, no asfalto 
dos passeios. Os que passam 
admiram o desenho e deixam 
ficar a paga. Mas esta pobreza 
pareceu-me mais triste... porque 
a obrigaram a disfarçar-se. 
Ninguem é mendigo por pra-

zer, Quem escolhe esse modo 
de vida é porque não pode ter 
outro. 
Ouço ás vezes: — trabalhe 

que tem bom corpo. O conse-
lho pode ser muito bom e até 
muito piedoso. Mas o pedinte, 
se tinha fome, ficou na mesma. 
Achava preferivel terem-lhe da-
do, em vez do alvitre, alguma 
ocupação remunerada. Sim; 
nem sempre se pede porque 
não se possa trabalhar; pede-se, 
na maioria dos casos, porque 
não se consegue trabalho. 
Eu bem sei que a esmola da-

da irreflectidamente pode ali-
mentar vicios em vez de mino-
rar a miséria. Mas como não 
sou capaz de distinguir o ver-
dadeiro mendigo do falso pe-
dinte, prefiro dar esmola aos 
que não precisam do que deixar, 
porventura, sem socorro um 
meu semelhante que pode es-
tar a estoirar de fome, ou ter 
em casa os filhos sem comer 

>gntonio gomes de f-aria, digne 
Cosoureiro da.Direcçdo, º quº dá 
a - Vido. pelos •sºus» queridos 

Bombeiros 



{ 

g P•,OPÓ•3ITC31•tTM POS11•.A 

Ao ler , há pouco, um poema de Giusepp Ghiaroni, 
«As árvores cortadas », lembrei-me desses poetas que 
por sí vegetam sonhando nas nuvens e densas poetisas 
feitas á pressa oantando flores murchas e beijos adúlte-
ros. E senti pena. Pena por eles e pena pelo públioo que 
tão fácilmente é explorado por uns versos feitos a mar• 
telo, encastelados de forma a rimar, e que são apenas 
uma habilidade de contorcionista. 

E o pior é que todas casam palavras, colosadas numa 
certa ordem, não trazem música nem ideia. São apenas 
palavras vazias e posadas— pesadas mesmo vazias... 

E, no entanto, a poesia é música que deleita e é ideies 
que vem até nós trazendo o ideal do poeta, as suas es-
peranças no futuro, a sua crítioa ao presente. 

E' isso que vemos nesese peeudo-poemas que por ai 
andam ? Claro que não. Esquecendo que a poesia vem 
da propria vida, cantam flores murchas, perfumes e len-
ços de renda— maravalhas, futilidades. 

Mas* .. comparem essa versalhada que para aí an-
da ao poema que lembrou este artigo : 

AS ARVORES CORTADAS 
Deceparam as árvores da rua 1 
Sem troncos hirtos na calçada fria, 
a rua fica enexpressiva e nua; 
fica uma rua sem fisionomia. 

O sol, com sua rústica bondade, 
aquece até ferir, até matar. 
E a rua, a rir sem personalidade, 
não dá mais sombras aos que não têm lar. 

As árvores, ao vento desgrenhadas, 
não lastimam a peia das -raízes 
olvidam suas dores, concentradas 
no sofrimento de outros infelizes. 

Eu penso, quando á frente dos casais 
vem sentar-se um mendigo meio-morto, 
que uma fronde se inclina um pouco mais, 
para lhe dar mais sombra e mais conforto. 

Sem elas, fica a triste perspectiva 
de uns muros esfolados, muito antigos, 
que se unem na distancia enexpressiva 
como se unem dois tropegos mendigos. 

Quando vier com" o seu farnel de lona, 
arrimar-se á sua árvore querida, 
o céguinho da gaita e da sanfona 
será capaz de maldizer a vida. 

E aquela magra e trémula viúva 
que anda a esmolar com filhós seminus, 
quando o tempo mudar, chegando a chuva, 
dirá que dela se esqueceu Jesus L-

Meu Deus, sala qual for o meu deºtino, 

mesmo que a dor meu coração destrua, 
não me faças traidor, nem assassino, 
nem cortador de árvores da rua 1 

Eate poema não é só m ú s i o a que deleite; é 
também um sopro dó amor á natureza e á humanidade; 
é crítica, vergasta que castiga... 

E' realmente poesia. 
Agora, caro leitor, compara este póema aos desses 

poetas e poetisas que por ai vegetam e diz da tua justiça. 

J. ARNALDO 

ha muitos dias. 
Afinal, o que causa pena não 

é que os mendigos peçam es-
mola; o que é lamentável é que 
a miséria exista. 
E é por isso que os mendi-

gos não me aborrecem. 

José Olimpio Barreiros 

0 OCEANO 
Os espectaculos do ceu 

e do mar cão os mais admi-
raveis e magentosom ele to-
da a natureza. Alarga-se a 
vista pela abobada celeste 
e pela superfioie do oceano 
até encontrar a ourra lon-
gui.nqua do horisonte; mas 
para alem d'esse limite 
aparente ha outras estre-
la• e outras aguas; o oeü 
não acaba ahi, continua 
ainda o mar, e tanto a 
imensidade do primeiro co-
mo a vastidão do segundo 
dão lugar no espirito á 
idea do infinito. E' grave e 
triste esta idea. A con-
templação da natureza só 
oausa a alegria nos sitios 
pouoo extensos, que delei-
tam os olhos pelo numero 
das cérea e variedade dos 
objectos, na risonha estrei-
teza do vale, no gracioso 
campo que separa as al-
deias pitorescas da amoro-
sa floresta, no seguimento 
enoantador da margem 
compreendida entre o rio 

e a montanha. Mas o ceu 
e o mar são grandes, imen-
sos, relativamente á huma-
na pequenez e em toda a 
sua extensão tem, oom 
mui poupas diversidades 
de córes, uniforme apa-
rencia. A' primeira vista; 
porque o astronomo desco-
bre nos espagos celestes 
grande variedade desiste-
mas, de mandos, de cor-
pos, de movimentos, devo-
tados da matéria. O natu-
ralista e o viajante sabem 
que não ha menor varie-
dado nas profundezas do 
oceano, e que, ainda .na 
superficie, algumas de suas 
regiões se distinguem por 
notaveis diferenças. 

Numas aparecem oom 
frequência as trombas, as 
procelas, e agitam oom 
tumultuosos movimentos 
o ar e as aguas. Noutras, 
onde reinaria eternas cal-
marias, parecem de todo 
estagnados estes dois flui-
dos. 

A. fisionomia dos homens 
que passam no mar a 
maior parte da vida, é ge-
ralmente melanoolica e 
austera, como as grandes 
cenas que tantas vezes 
presenceiam. Quantos dias 
não veèm o sol resplande-
cente repetir o seu curso 
costumado entre o azul do 

Manuel P. da Quinta 
Segunda-feira, dia 26, comple-

ta 71 anos de idade o nosso ve-
lho e prezado amigo, Snr, Ma-

nuel Pereira da Quiata, concei-
tuado Negociante da nossa pra-
ça e cavalheiro muito conside-
rado pelos seus dotes de gene-
rosidade. 
Com as nossas felicitações, 

rogamos a Deus para que lhe 
continue a dar saude. 

ceu e o azul das aguas, 
parecendo trocar um pelo 
outro ❑a aurora o no oca-
so ? 
Quantas noites não con-

templam a magentosa am-
plidão do firmamento e no 
espelho do mar, sua ima-
gem fiel, a luz cintilante 
das estrelas e 0 rapido ful-
gir dos meteoros? Quan-
tas vezes não assistem ao 
temeroso espectaculo das 
tormentas, quando as va-
gas enfurecidas tomam as 
côres escuras das prooela-
nas nuvens, recebem como 
elas os olarúes sinistros doe 
relampagos, imitam com 
seus tremendos bramidos o 
ribombar dos trovões, e 
são fulminadas pelos raios 
que estalam de espaço a 
espaço, ligando oom suas 
fitas de fogo as desordens 
dos dois elementos? Para 
nós, que nos podemos glo-
riar de ter nascido nesta 
p a t ri a ha ainda outro 
grande enlevo na contem-
plação do Oceano. Trans-
portaram as suas aguas os 
nossos antigos navegado-
res a terras nunca dantes 
conheoidas. Daqui parti-
ram as armadas que leva-
ram o nome de Portugal 
a remotas paragens, fize-
ram os seus monarcas te-
midos e respeitados, e pa-
tentearam á Europa absor-
ta novos mundos, gentes 
até então ignoradas, e as 
magnificas produções de 
inoognitos climas. 
Ao mar deve Portugal 

o seu antigo poderio; deve-
-lhe as paginas mais bri-
lhantes da sua historia. 

P.8 F. Casfilho 

Rita Ouimtirães 
Partolra'- Enfermeira 

DA 

Câmara Municipal de Barce-
los s do Posto Clinico N.e 62 
da Poderaçáo d• Caixas d• 
Previdènela, saudou a sua 
reaidbsoia para o Campo 
Camilo Caetelo Branco N.e 
65—(antigo Campo de S, José. 

FESTA BE AMOS 
No dia 20 do correste, passos mais 

uma risonha primavera—a 5.--a sim-
patica menina Maria de Fatims Ferros 
Pimentel, gentil filhinha , do nosso 
prezado amigo, Sar, Dr. Guilherme 
de Figueiredo Pimentsl, distinto Pro-
fossor. 

A' formosa Maria de Fatima, bem 
como a seus gseridos Pais, enviamos 
as nossas cordiais felicitaçííes. 

DESPORTO 
TORNEIO DO BEIRA-MAR 

o Famalleão veio a Barcelos reconflrmar o seu 
jd bem conhecido tdesportivis~. 

Há jogos que duram os 90 minutos regulamentares 
e no final a sua historia é pequena, ou nenhuma. 

O jogo Gil Vicente—Famalioão, em Barcelos, está 
precisamente na teoria adversa : durou sómente 13 mi-
nutos e tem uma historia comprida. 

Arbitrou-o o Snr. Ferreira Coelho, do Porto. 
O Famalioão entra no terreno e entra nele oom o 

que quer que seja premeditado que a assistência nota 
mas não adivinha. No entanto a partida inicia-se com 
calma, como silencio da assistência -e oom o intuaias-
mo da turma baroelense que está a jogar maravilhosa-
mente. 

Immos assistir a um optimo encontrai de futebol. 
A poucos minutos do principio, que afinal no prin-

cipio ficou o desafio, o Famalioão começa, enfim, a dár 
já mostras «daquela premeditação„ com que entrou no 
campo. E já não era difioil adivinhar a sua intenção... 

(fita provoca José Maria e atira um pontapé a Pi-
res. Entram no « conflito» jogadores de ambos oa grupos. 
Finalmente serenam os ânimos e o jogo recomeça. 

O Gil Vicente dominava e gsee domínio perigoso es-
tava a assustar terrivelmente a turma de Famalicão e o 
seu Director-delegado que assistia ao encontro. Outra 
avançida do Gil; Arantes só, frente ás rêdes; o esféri-
co ía entrar irremediavelmente nas balizas do guRrdiã,o 
famalieense. Não lhes oonviuha e portanto Arantes le-
va um tal encontrão que foi ele ter dentro das balizas. } 

Ferreira Coelho nau hesita e o castigo maior e 
aplicado ao visitante. 

Foi o nabo dos trabalhos... e o fim do encontro 
A bola, colooada pelo Arbitro no local do ponta-

pé, é repelida maloreadamente para fora do rectangulo 
por um jogador famalioenee e esse mesmo gesto foi de-
pois trisado pelo guardião do mesmo Clube. 

Então, como não acatassem as ordens dadas por 
Ferreira Coelho, abandonaram o terreno à « voz do co-
mando» do tal Director que assistia ao encontro... 

Estava desvendado o « mistério»da premeditação»... 
Tinha que ser assim. Se não fósse por causa do 

«penalty» havia fatalmente que ser por outra qualquer 
ooisa, a mais inverosímil. 

O Famalioão não podia deixar de vincar uma vez 
mais a sua «gloriosa» tradição de «dosportiaismo»... l; 

Tinha que ser assim. 
No entanto, anote-se para evitar futuras e possi-

veis confusões, a assistênoia mantóve a sua normal oor-
recção, o Director do Famalioão não ficou e detido para 
averiguaçães», os seus jogadores embarcaram calma-
mente, os automoveis não sofreram o mais ligeiro dano, 
não houve nomes indecorosos, nem mulheres malorea-
das, nem nada. 

O que houve foi essa vergonhosa página para o 
Desporto português, escrita mais uma vez pelo Fama-
lioão. E sobre nós ficou a mágua profunda dos jogadorea' 
de Famalioão dárem a Barcelos mais este eseandalo que, 
seria bom acabar duma vez para sempre com a exclusãoi 
de tal gente no futebol português. JOTA  1 

Inauguração da nova 
Escóla de Carapeços 

Carappeços, nossa visinhá e linda f. eguezia, esteve' 
no'passado Domingo, dia 11, em festa. Inaugurava-se o, 
seu novo edificio Escolar, amplo, higienico, cheio de so1 
e cheio de ar puro. 

A's 11 horas e meia chegava ao nosso Largos Muni#' 
cipal, acompanhado pelo seu Secretário, S. Ex.a o Snr 
Governador Civil do Distrito, Major Nery Teixeira, que 
ali recebeu os cumprimentos de todas as Entidades de 
representação da nossa terra, á frente das quais se das 
tacava o Snr. Dr. Mário Norton, ilustre e incansavel Pre.t 
sidente da nossa municipalidade. 

A ilustre caravana chegou a Carapeços ao bater d4 
meio-dia e logo inumeros foguetes estouraram nos ares 
anunciando, a sua chegada. 

A S. Ex.a o Snr. Governador Civil foi-lhe oferecida 
um lindissimo ramo de cravos pela menina Irene Candi), 
da, cerimonia que todo o povo sublinhou com acentuada 
palmas. 

A inauguração começou e S. Ex.a o Snr. Governa-
dor Civil içou á Bandeira Nacional ao som da Portugue 
sa, cantada pelas crianças das escolas e pelo povo. 

Seguiu-se a sessão solene, tendo a ela presidida 
aquele ilustre membro do Governo, ladeado pelo Snr. Dr! 
Mário Norton, presidente da Câmara Municipal; Delega 
do Eseolar,Snr. Celestino Pires; Presidente da U. N. Snr 
Dr. Euripedes de Brito, Rev,° Padre Manuel Rodrigues, 
de Miranda, Joaquim Costa e Silva, da O. N. paroquial , 
a Junta da fréguezia, Snr. Valentim Pereira Braga, An; 
dré P. da Cunha e Manuel Pires da Silva. Usaram então 
da palavra, depois da cerimonia da Benção do CrucifixI, 
é do Edificio, os Surs. Aires Neiva Oliveira, Alferew° 
Francisco Ferreira Rodrigues, o Rev o Pároco a o Snrj 

1 

1 



ÂrA 
ffiarevirruiva 

Joaquim da Costa e Silva que foram largamente aplaudi-
dos. 

Em seguida levantou-se o nosso Presidente da Ca. 
mara, Eir. Mário Norton que enalteceu a grandiosa obra 
de Salazar ao dar mais uma escola ao concelho de Bar-
celos. 

E por ultimo S. Ex.a o Snr. Governador Civil que 
disse estar tombem radiante como o povo de Carapeços, 
por ver que a réde de melhoramentos levada a efeito pe-
lo Estado Novo não chegou ainda ã meio do que está pla-
neado. S. Ex.a foi muito aclamado. 

Nesta sessão d Snr. Alferes Ferreira Rodrigues em 
nome do povo de Carapeços, prestou homenagem ao 
grande comerciante e sincero Nacionalista Snr. Joaquim 
Correia Azevedo pela generosidade que vem fazendo á 
freguesia de lhes vender o milho ao preço do custo. 0 
povo, assim exprimindo o seu agradecimento, exibia, era• 
tre cartazes de aclamação aos Chefes do Governo e do 
Estado Novo, este que, dizia assim : «Agradecemos ao 
Snr. Azevedo o milho com que nunca nos fali'oua. 

Em seguida, na explendida Casa da Pia, propríeda-
de do Ex.a`* Snr. Alvaro Cameira, foi servido um finissi-
mo almoço ao Ex.mo Snr. Governador Civil e ua ilustre 
comitiva. 

A's cerimonias assistiram alem das Entidades já 
mencionadas, os EX.mi,s Sni,s. Comandante da G. N. R., 
Professor José Martins Macedo e Silva, vereadores da 
Camara, João de Sousa e Silva, Luiz Fernandes Pinhei-
ro, Ernesto da Silva Campòs e ainda os Snrs. Padre 
Agostinho Azevedo, Dr. Mário Queiroz, Dr. José da Sil-
va Freitas, Subdelegado de Saude, Secretario de S. Ex.a 
o Governador Civil, etc. 

0 Almoço for servido por gentis-meninas de Carape-
ços que trajavam á regional. 

0 povo de Carapeços soube receber com galhardia 
a ilustre caravana e prestou a S. Ex.as os Snrs. Gover-
nador Civil e Presidente da Camara a mais justa e sin-
cera horenagem, que o mesmo foi reafirmar a sua fé 
nos destinos da Nação confiados ao grande Chefe Sa-
lazar. 

Agradecemos a gentileza do convite para assistir. 
mos a tam eloquente cerimonia. A. P. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar i esta roda-eçã«>, mais 
►s seguintes assinantes . 

Até 30-12-1950, os Snrs. 
Padre %nuel Redriguas de Miraadm, 
sroest0 da Silva Campos; Grupo 
dos Bons Pasiorer; Jusé Marfa PI-
ohstro Durãem, Joeé Joaquim da Coo. 
te, D. tosaria Nunea lombo Falcio, 
João feroaodes Soutelo, Claudio Joa-
quim Gonçalvss Ferreira, Padre Jo. 
eé Viter Gomes da Costa, D. Cario-
u da Silva Carreia, Jeté Ribeira 
Bilrada, Manuel da silva !ruces, 
Aotooio José Rodrigues dos Reis, 
Joaquim Pereira de Carvalho, Ma. 
oeal Mereira Barros, D. Zulmira Fer-
ros e José Duarte Vala. 

Até 110-9-1951. o Snr. Luis 
da Costa sirito; aié f0-6-1951, 
os Ban. Aman+tio Souomal.,r a João 
ksé salgueiro e, & té 30--3-1951, 
o br. Rodrigo Ferraira. 

Até f0-6-1950, os Bara. ►uto-
ro Barreto de Faria, Antonio Dias 
Oemec, Antonio José de Sousa Coo-
u, Domingos 0.mec Ferreira, Luia 
CarvalhP, Avalias Gomes de Sou&&, 
Joio Luta Ferreira, AutoalQ Dia§ Go-
mes, Augusto Figuelredo, Filipe 
Costa, D. Rosa Coelho Loureiro, Jo-
eé Lopes de Araujo, Manuel Ribeiro 
Beira, M,gsel Macedo Gajo, Manual 
f&rreira da Costa, Joaquim de Pa-
lia Pslxota, Manuel Pacheco de 
Csivalhe, Antonio Alves Braga, Ma-
nuel Joaquim Ferreira, Manuel Pó, 
[eira h Irmão, Manuel de Sousa, 
Joio Cai valho, Bmidio Joaquim lio-
driguet, Join Bapilsia de bilva Ma-
lta, Manuel Pinto de Mato#, Sergio 
Lopes dos Santos, Albarto Domiu-
Uuss de Araujo, José Pimenta do 
Vale, leio Barros de Farta, Fernaa-
ilo Lopos dos Santos, D. Luis@ da 
silva Freitas, Joaquim Ferreira Pe-
dras, Justino Pereira Marilas, Aato-
oio Moreira, Narciso Fernandes, L -
'é Lougrar, Amenco Mastins de Aze. 
vedo, Amadeu dos Santos Pereira, 
D. Ae& Alves Machado, Joio Goa-
Dsives Ma[ting, Manuel dos untos 
Pereira, Manuel Fernandes Pontes, 
Aetonio Alvas Rudrigues, D. Maria 
Badia Calheiros, José Lamela e Jua-
quim Luiz de Carvalho. 

Até 30-5-1950, o Sar. Ante-
aio Psreira da Silva Vleira; até 
10-12- 1949, os Sare. Adelioe 
Pereira da Quinta Jutiior, D. Lacilia 
Nuties Cardoso e Vitória Sptirt Club. 

DA AFi11CA 
Até 30-12-1950, o Sur. Vi. 

caule Antonio Feraandee. 

A todos, os nossos agra-
deelmentos. 

Farsnacita der serviço 
Amanhã, eneeutra-se de serviço a 

Faraiacla .•9ntsro Farte. 

Oquei em Patins 
Doalego, à noite, la convite da 

Ex.°1a Direcção da Associasífj de 
Patjnagem do Norte, assistimos, do 
ca maroto n.e 52, ás demonstr&çõfm 
de #qual em parlas, que se reali-
zaram no Rialt do Palaclo de Cris• 
tal, do Porto. 

vol uma Neste Desportiva encao. 
tadera e que emocionou os milha. 
res de simpatíxaates desta Interea+ 
#ante modalidade, que se escoow 
travam ao elegante edilalo do Pa-
lacio de Cristal. 

Primeiramente, houve eacontros 
entre equipas de principiantes Dar. 
tenhas, regulado-ma varias demons. 
%rio## de patioagem por um eafi• 
cionado» que se fazia acompanhar 
por lama simpatica msniam, que 
lambem executou belas exibiçõem 
do mesmo desp>jrto. 

Depois, em bomeaagem aos Cam. 
peões do Muudo, todas as equipas 
do Norte, com os seu& estandartes 
s devi lamente equipadas, entraram 
ao Illak samdaudo os ía►euaiveis 
Compsões Poriuguessa do fiquei em 
Palias. 

Apói sota cerimoa,a, seguiu-aa 
o encontre sair# as SeloeFõss do 
Sul e do Horta, que fizeram exee-
leales exibiçõs#, embora o Norte 
perdesse por 1--5, mas, na pri-
meira parte, os uortenhom balaram 
o sul por 1-0. 

Foi a prlaleira vez que pressa. 
ceamos fel desporto, e ficamos de. 
Termo ealusialmados por alta mo-
dalidade. 

Maio uma vos, estamo# grato§ 
pais gentilasa do convite. 
 sara 

Ftaleoaax°asozt : 
—Em Areias d. Vicente, Tereza de 

Megalháes, de 74 anos. 
—&to S. Romão da U:ha, Maria 

Candida Feraaedes, de 73 moas o Auto. 
alo Lriz da Silva Macedo, de 31 oao&. 

—Som Galegos Saata Maria, Marta 
da Namidade Loureiro, de 68 & nas. 
—Em Barc:linhos, Fraseisco Dias 

Rente, de !4 anos. 
—im Barqueiros, J@ão da Corta, de 

76 anos. 
—Em Midõae, Avelino Lopes Goe. 

dos, de 79 &aos. 
—Em Arauzeio, Ana Maria Gomes, 

de 70 anos. 
—lzom Midõss, Msria de Fatima Fa-

ria Lapa, de ii anos. 
—fim Areias de Vílsr, Antonio Coe-

lho, de 54, anos. 
—Na Pouza, Adelino Aotooio Ribei. 

ro, de 80 anos. 

Festa de são Podre 
Orações pelo Santo Padre 
Na dia sg, ma Igreja de Santo An. 

tomo, fazem-se oraçõ:s pelo Sxnto 
Padre. 

De manbã: Missa de Comunhão 
Gerai, ás 8 horas , de tarde: Hora de 
Adoração com exposiçlo solene do 
Santíssimo e Sermão, de zi horas. 

POR BARCELOS 
Freta de Homenagem ao 

Alicaída de Faria 
Nesta região, e nas altas esferas go. 

vernamentais, reina grande entusiasmo 
pela joeta Homenagem que Barcelos, 
em Setembro, Vai prestar ao heroice 
Alcaide de Faria—Nono Gonçalves. El. 
e& Festa deve ser revestida da maior 
solenidade e do mais alto patriotismo. "-
V um dever de gratidão para com 

o valoroso Alealde lie Faria que todos 
os barceleeses o todas as Colectividades 
de Barcelos se unam para que as Fes-
tas sejam dignas de Falto Heroico do 
nosso Uonterrance de astanhe. 

Nenhum barcelense, amigo da nua 
tetra, ee deve alhear de tomar pari@ 
cessa Homeatgem que á para cousa• 
grar um Feito maravilhoso, destemido, 
que honrou e honra, sobremaneira, Por. 
t• gel. 

Que todos saibam bamatumprlr, alo 
os nossos ardentes desejos. 

Matadouro Regional 
Quarta-feira, dia 21, já foi & balido 

algum gado no novo Matadouro Regia-
Dai, desta cidade. 

B' um importante melhoramento que 
Barcelos deve ice patriotieo governo do 
Ei;ado Novo e ao Incassavei Preeideote 
da Vereação barceleate, -Bar. Dr. Mário 
Norion. 

Inspecçõse Militares 
No dia 19 do correste, nesta cidade, 

taieiarasi-se as Impecçõez aos mance-
bos deste concelho. 

Noutros tempos, os etapazesa que 
tinham de submeter-se ás lespecçõaa 
apregentavam-ao tristes, medrosos; haja, 
nota-se o contrario, apresealam•se ale-
gras, entusiasmados o de bom humor. 

Désde o dia em que principiaram as 
ioapoeçoaa mililares, ao amarias de Bar. 
selos alo percorridas por tenteoas de 
»moços. que cantam, dançam e locara 
harmonias, víolas, bombos, pandeiros, 
gaita de foles, etc. 

E' a alegria, é a juventedo radiaste 
que passa, desejssdo preparar-&e para 
defaad@r a Pátria e a Familia, tampria. 
do, assim, o soa dever de bom por. 
tuges: 

Bravos rapazes, qae Bola os homens 
de amenhã I 

José Pinheiro Alvelos 
Deste nasce prezado amigo, realden. 

ta no Brazil, recrbsmes 500$00 para o 
Monumeato a erigir ao saudoso Conse-
lheiro Padre Doasiagos José de Souia, 
em Areia& S. Vicente, sua terra natal. 

Bisa quantia já a entregamos ao 
Rev.a Padre F. Castilho. 

Parteira e enfermeira 
LÁUSINDA D1 SUÁ VIEINA 
Dipiomada pelos Hospitafe 

da Universidade da Cotmbra, 
participa aos seus eutimados 
oltsntes de que mudou a eua 
residancia para a 

Rua da Madalcnam n.° 10 
onde espera reeebsr as suas 
prezadas ordens. 

F U T E B O L 
0 Boavista joga amanha em 

Barcelos; 
A aoticia causou a maior satisfação 

em Barcelos. 0 Boavist&, e campal@ 
nacional da II Divleão que enAieira na 
proxim5 época no eampeenaio da I Di-
virão, vem jogar amasal com a Gil VI-
eeute I 

Hem devida alguma o Gil Viceate 
encerra tom chave de ouro a temporada 
de futebol, dando &oe barcel@asas um 
desafio ate maior cartas. 
0 Beavieta atinha com a soa normal 

eoustilulção, Iate é, deslocando a Barce-
los os celebrem iaternacionais Caiado o 
IBerafim. 
A estes valorosos atletas lerá pres-

tada especial homenagem. 
♦ Direcção do Gil Vicente procura, 

assim, a molhar o maior @xpautio dos. 
porilva do seu Clube e do futebol liar. 
telanae. 

Na estação do C. de Forro será 
aquela Clube aguardado por grande 
massa de adeptos e desportistas. 

Barceleasea : 
Aeeociai-vos a esta homenagem e ide 

á estação e ao sampo de futebol prestar 
a volta homenagem ao Boaviiii, casa• 
pelo nacional da II Divisão 1 Jtta 

At®ngão111 

Leitores, no vosso proprio inte-
resse, devais fazer as vossas co_m-
prae d'ouro, prata e relegios na 
Ourivesaria Nova, f Rua D. 
Antonio Barroso, enfrenta f Confei• 
Leria Salvação, u'#tta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por is-
so para comprar, vender e trocar 
objectos d'ouro, dar a prefelreocia 
a e$ta casa 4 geonomimlar o réis• 
so dinheiro. 

Nam asa& oficinas lambem ice fa-
lem os transformam objectes d'ola-
re e prata, a «bato dos clientes. 

Emolumento anual de 10$00 
Até ao dia 8o de Junho deva pagar. 

a*, nas nadas das circunscrições indus-
triais ou nas secções de finanças, o 
emolumento &nual de io$oo devido 
pelos estabelecimentos abrangidos pe. 
los regulamentos dos explosivos, das 
caldeiras o dos motores ou por quais-
quer outros regulamentos especiais. 

11514 emelamente é paga por meio 
de estampilha fiscal colada no alvará, 
licença ou documento especial. 

i 

0B1TUAR10  
D. Maria Amelia Barbosa 

Segunda-feira, na eus caga do Por• 
to, faleceu a Sor.a D. Alaria Amelia 
Leite Rodrigues Barbosa, extremosa Ei. 
posa do nosso amigo e ilustro cooterra-
neo, Ser. Carios Dias de Cuaha Barbo. 
sa, Importaste Negociante naquela ti. 
dado. 
0 luaeral foi multo concorrido per 

pessoas de todas as categorias soatalt 
do Porto. 

aO Barceleasea, zentlado o l0eapera. 
do deaenlaco, @avia A Familia em luto o 
seu cardo de pesar. 

ta 

FUNENARIA H BARCELOS" 
Funerais e trasladações 
113A"o"Ki,OB 

As Tabernas feoham ás 22 
horas a partir de 1 de Julho 
roi publicado o saguinta decreto: 
.E' proibida a instalação de taber-

nas e de quaisquer outros estabeleci• 
mentos destinad,9 a venda a copo de 
vinhos o aguardentes num raio de 3oo 
metros em torno dos quarteis militares 
ou nuns raio de 3oo metros, em Lisboa 
e Porto, de soo metros, nas outras ca-
pitais de distrito, e do 100 metros, nas 
restantes IecalijaAea; em torno de edi-
ficios onde estejam instaladas escolas 
oficiais ou particulares, de quàlquàr 
grau de ensino. 
0 disposto neste artigo são abrange 

casas de pasto, pastelarias, leitarias, 
cervejarias ou quaisquer outros estabe-
lecimentos comerciais que explorem 
ac4ssòriamente a venda ao público de 
bebidas alcoolicas engarrafadas. 

Os governadoras civis deverão reti. 
rar a antoriaação de funcionamento a 
quaisquer estabelecimentoa onde se 
vendas bebidas alcoolicas instalados 
aias zonas a qaa se refere ó artigo an-
terior sempre que ia sua exploraçao 
resulte manifesto ineonvenleate de 
ordem moral para as populações das 
escalas ou dos quariais. 
♦ partir do próximo dia i de Julho 

é proibido o funcionamento de taber. 
nas para além das ss horas, ou das 24 
horas nos dias de festa local. Compete 
ao Governo Civil, ouvida a Cámara 
Municipal respectiva, designar ais dias 
considerados festivos. 

As traasgresséco a este artigo sio 
punidas com multa de 5oo$oo, cujo 
produto terá o destino previsto nos re. 
gulamentos policiais do distrito. Em 
caso de reincidência, a malta é acres. 
vida de em terço a será cassada a li-
cença para funcionamento da taberna. 

Os proprietarios das tabernas auto-
rizadas a funcionar depois das 24 ho-
ras até ao fim do ano corrente tim di. 
reito á restituiçi4 ex oJJicio de metade 
da taxa e do imposto dosclo respeitan. 
tes é licença concedida.. 

S. JUDAS TADEU 
Bm reconhecimento por gregas 

aleançidas, pessoas devotas oferece-
ram uma Iamagem de Sã* Jadas Ta-
deu, para a Igreja de Santo Antonio 
da Lidade. Parente muito proximo de 
lesas e de Maria, São Judas Tadeu é 
Invocado pela Igreja como Padroeiro 
dos casos desssperados. E' ura Santo 
que não tolera delongas. Está sempre 
pronto a atender a seus devotos mes-
mo quando se trate de casos que pare-
çam ampossiveis. 

Todos os devotos terão oportuni-
dade de invocar este Santo e fazer sua 
Novena na Igreja de Santo Antonio, 
cuja imagem foi benzida e posta á Ve-
Deração dos dois no dia 6 de Maio. 

ANALISES CLINICAS 
DI.a La DL S IDAH MRSIRO 

. Kddica 

DR. WILDBYIR MUIRI 
JKádieo Baºterioloyiata da 

F. Y. porto 
>feapltal da st.a Gaza de 

JKlsericordia 

colofonº 8 2 7 
sAasates 

is AnnA.~1.Á IU 

Amanhã, dia 25, no «RE-
TIRO DA SAUDADE»--su-
curaal da casa do Zé do Por. 
co—am V. F. S. MARTINHO, 
ha o eipatitoeo sarrabulho à 
moda da Barcelos: pápas, 
rojões, tripas e outros petis-
cos, por preços ao alcance 
de todas as bolsas. 
Os vinhos são os mr lhores 

da Região, por preços modi-
cios. Experimentem é verão! 

Pelas termas 
A fazer alo de agoae, eacostram-se 

em Melgaço o Deito respeitavel amigo o 
assinante, Bar. José Figueiredo e tua 
ExJaa Esposa. 
—Com o mesmo fim, @silo Do Geres, 

oe 005605 amigos e assinantes Snre. Ca• 
lastimo Coelho Basto e 9x. "`A Esposa; 
Antonio R. Gomes da Uosia e Joaquim 
Alvos Coutinho. 

«0 Jornal da Mulher» 
Acabamos de receber mais em nú . 

mero deste jornal com que a revista 
,Mace de Fadam presentemente valoriza 
ainda mais a sua magai9ea publitaVác. 

A&eìm, todos os meses, Além doa 
ateie esquemas de lavores, rendas e de 
ponto de crus, tom qae aquela reviste 
eoºgatetoa de há malas a geral simpatia 
de todas um senhorsc, é oferecido tam. 
bém, como brinde, a0 JORNAL DA 
MULHER@ cem 8 páginas de variada o 
agradável leitura, onde oito faltam no-
velas, &ugaetiies, culinária, esaselhos 
prátitas, 4tc... 

Giostosamento recomendamos tilo 
interessante publieaçt4 á@ nossas leite-
rae que, pervsatara, ainda a Dito coabe-
Iam. 

o" L0M4MEXI1~ 
CAMILO RAMOS 

Cirargiio-Dentista a Farmacontico 

üscnças da boca c dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio --L, da Poria Nova a.o Ai 
Telettne 8.321 == RAi GELOS 

AGRA DEiUCIENTO 
MIfse§.. 

A Viuva de Francisco 
Vallastar Ramos, aia impos-
sibilidade de agradecer pes-
soalmente a todas as pes-
soas da sua amizade a que 
tomaram parte na sua dor, 
v®m fazé-lo, por esto meio, 
penhoradamente. 

Terça-fdira, dia 21, pelas 
8 horas, na igreja de Santo 
Antonio da Cidade, é . csls-
brada a Missa do 30.0 dia, 
sufragando a alma daquele 
saudoso finado. Sua viuva, 
antecipadamente, agradece 
ás pessoas que tenham a 
bondade de assíetirem a es-
se acto religloso. 
Barcelos, 23 de Junho de 

1950. 
Celeste !fieira do Sdi fumo# 

"0entem 
Eºeontram-3e enfermos 05 ]aos$et 

amigos a assinantes sara. sargento 
Flaueisco José Ferreira, Venaºtio Faria 
Loureiro e Francisco Correia. 

VENDEM-SE 
3 Fóros a'um total de 24 

ramas de milhão o 1 leira de 
mato e pinheiros com 825 °'s, 
no sitio das Loiras, cita Ta-
mel S. Vertseimo. Informa 
esta Redacção. 

BAHCELENSES: 
Vão ás fºatas do Porto? 

Aproveitem a oportunidade 
para fazerem uma viziía e 
as vossas compras de ferra-
mentas a utilidades domés-
tica :, na lUmai sa de (>} sAf.-
maarães, Malva i3> que 
há m uitos anos coacurra à 
norsa feira anual das Cru-
zee s, actualmente, tem a sua 
abde na RUA DO BOMJAR-
DIM, 484. 
Não esqueçam--R u a do 

Bomjardim, 1164—PORTO. 

Maria José da diva Ramos 

AGRADECILUENT0 
A família daquela laudo.» 

ima finada vem, por esta for. 
ma, agradecer, recolaheci-
damente, a todas as pessoas 
que tomaram parte no fune. 
ral, brim como eaitã grata a 
quem Ihs, prestou finezas 
durante a doença da extinta. 
Rarceloa, 22 de junho de 

A FAMILIA 

PASSEIO A FATIMA 
Nos dias 12, 13 e 14 de 

Agoato, realiza-se um pas-
seio a Fatima, em camioneta. 
Quem pretender t o m a r 

parte nesse passeio, tem de 
entregar 11.50*00, nesta 
redacÇ&o, que 8 o preço de 
cada lugar. 

.aos asa mo m 

0 DRAMA DO 
KOII-I-NOOR 

No noaso séenlo vinte, tão materia. 
lista, eom a ciênoia, sempre progressi. 
vo, levantara-se, um por um, os véus 
de mistério, tecidos em redor de mui-
ta@ coises. A-pesar disto, ha ainda moi-
ta coisa misteriosa. Pensamos P. e, no 
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Koh-I-Moor, a diamento Figentesco que 
em 185o foi oferecido á Rainha Victo-
ria da Inglaterra e que agora faz das 
loias da coroa britanica, 

Muito esquisita d a historia deste 
diamante eojo valor se avalia em cerca 
de 1 milhão a dazentos mil Florins. 
Porém nio traz felicidade. Antes o 
contrario. Náo faz senão trazer desdita. 
Por meio de astucia e de falsidade che-
gou ora ria mãos de Fulano, ora ás de 
Sicrano e já houve bastante lata pelo 
posse do Koh-I Noor. 

Uma bela historia, por exemplo, é 
a do monerca persiano Nadir Shaj que 
tinha conquistado na índia, mas que, 
em vão, buscava o célebre diamante. 
Por ocasião de um encontros que o mo-
narca teve com o seu inimigo vencido 
ltohamed Shaj, o ultimo dos GrIo-Mo-
gois, propos_gae se trocassem as co-
berturas de cabeça, a titulo de amisade. 
Antes que o vencido pudesse evital.o, 
Nadir Shaj já tinha procedido i troca 
que tinha uma significação extrQordi-

veria, pois o manhoso Nedir Sbej ti-
nha ouvido de uma mulher de harem 
que o mogol tinha escondido o celebre 
Koh I-Noor nas pregas do seu turbante. 
Os ultimos, crosados pelo diamante, 
tiveram lugar quando uma tomaenhia 
inglesa de filmes, desejava representar 
na teto branca a historia de diamante. 
Toda a empresa malogre» porque um 
grande numero de membros do pessoal 
adoeceu. E. o. foi a melária que atacou 
esta gente. Muita miseria poderia ter 
sido evitada pelo justo uso de quinina. 
Pois o Comissão de reataria, um grupo 
de peritos da antiga Sociedade das Na-
ções, publicam em 1938 um relatorio 
em que C. º, recomenda uma dose diá-
ria de 400 mg, de quinina durante a 
estaçito perigosa, a titulo de profilaxia 
contra a maioria a outra de i1--1,3 gra-
mas durante 5-7 dias como remédio 
contra use atequ.c malária. Assim se 
verifica que a quinina, mesmo la3irca. 
tamente, teria sido capaz de enfraque. 
cer a acçio desditosa do Koh •I Noob, 

HOSPITAL DA MISERICORDIA 
B A L N E A N I O 

BANHOS DE DUCHE 
CHUVEIRO—IMERSAO E SULFUROSO 1-) 

Obre no dia l de Julho, ás 8 horas. 
INSCRIÇÃO ABERTA NA SECRETARI A 

wffiffiffiw""ffi• 

Companhia, de Seguros ÀW 
Com ércio e 

In du s tria 
Pelo Conselho da Administração dessa Com-

panhia, /vi nomeado seu agente em Bareclinhos 

o Snr. MANUEL BARBOSA FARIA. 

SE FORA 
M o N V 1 o 

---ficard muito bem impressionado visitando o— 

CfINÉ e RESTRLIFIMITE 
eC T=T-A -V' IM ID 0U R 0>• 

(Tfpo Pous,adal 

Restaurante e quartos em Estile Regional 
Café e Fábrica de Cenfeitaria 

LARGO DA ESTAÇAO—TEL. 33 

moNçÃo  

MOTO- BOMBAS-REGAS • 

E S C O L . ** 

Três palavras que lhe lembram o 

material que deve adquirir 

lllts•l(.• ríguts 

5►egura•n•a 

ÁvCOnolnícs 

t•istribuldoro 

•IANC{C PENEIRA bk ^[1 TA • 
B A R C E L U B 

JA.GA4.•A.►•..4..6.b.LA..ã.b.S4 

• GARAGEM AVENIDA • 
-- D É 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO & G: 
Estação de serviço -- Ofileinas 

< Automoveis de aluguer 
Pedidos a qualquer hora da noite pelo Tel f . 8419 

OURIV ESARIA E RELOJOARIA DA P 0 V0 A 
D E 

R T :D oM:I= N T o L 0. IN£ B• 

AVALIADOR OFIOIAL 

H Cosa que mais barato vende e mais coro compra. 

AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

©ºnegas, Tf:aot e elaz 
r 

Rua Direita -~ bia- TELEFONE 8 4 5 4 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

Desrj am regar as vossas 
terras, procurem o Snr. Ma- 
nuel da Costa Vitira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porflrio 
lrerreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Manual Via• 
na, desta cidade, que tAm 
motores para rega, com en-
canaç4o para levar água a 
180 metros. 
Tambsm pospuem malha■ 

doiras para trigo, centeio a 
milho. 

Preços ao alcacoe de todas 
as bolsas. 

GOMPR A DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impso-

prios para consume, e que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
paços, que os compra. Para 
informações, na Casa do Po-
vo, da mesma fregueais. 

VENDE-5E 
Autemo vel CRYSLER, em 

bom obtado de conservaçko 
e meei©ice. 
Dá para Praça. 
Informa esta Redacção. 

.•©•►áo 
Vende-na um, de ferro, 

circular, e em bom estado. 
Informa esta redacção. 

Rlexanôre ãe Eárdona 
ADVOGADO 

Largo D. Autódo Barroso, 8 

BARCELOS 
T01•fon• t•i 4 4 7 

•esaau•-ae 
CAFÉ e PASTELARIA, 

no centro da ctdade. 
Para informações n e s t a 

redacção. 

VENDE-SE 
Quietinha, fi m Abade do 

Noiva, lugar da Lega. 
Para informeçõaa e entre• 

ga de propostab«-A ntouto 
josi da Silva, da mesma 
freguesia. 

ENGENHO DE BOMBA 
Vende-te um, em bom es. 

tacto. 

Tambem se veado um car• 
neiro hidraulico, bom conser. 
vado. 
Para ver o tratar, falar 

m$scondidinhoa--Campo 
S. jorb, desta cidade. 

no 
de 

Mosor 
Vende-se um, ae 10 cava-

1os da Força, servindo para 
tudo. 
—Tambam se vendo cana-

lização de zinco, usada. 
Quem peetonder, queira 

falar nesta redacção. 

VENDE-SE 
Terreno para construçõas 

a Armazem, Informa Cam-
po 28 de Maio, n ° 38 Bar. 
celos. 

YEN Dlí:-E11f 
bouça com 6.500 metros 

quadrados, na freguesia de 
S. Verissimo. Falar som o 
Pãroco. 

L 0 s 

óarage de bicicletas ' vsN OA. Lm CAMA, 

A GARAGE ALIANÇA ' dy-s uma cana torro a quiri 
Pasrtrtsa -®e tal com os a., 63, 65 e 07. 

1W" •• 

+ e A -0 U 
D• FsLxx LIIxX Da Cuasa 
fl rasa que mais barato nenãe o artigo de 
catçaõo. Sabríca calCaõo para homem e 

senhora, ôesõe 9 0 • 0 0, artigo sólido. 
VER pflRfl éREft. .• 

e 
4 

SENHORES LAVRADORES 
Já temos em armcysem para entrega ime-
diata os afamados grupos moto- bombas 

D F 

?,4 Q 3 polegtadesa 
PREÇOS ES PEGA IS 

Não comprem sem consultar 
Corrêa * CEsrd©ao 
(Enfrente as Monumento a D. Antonio Barroso) 

r.,we+r•rwwir•rwwww rrwwwo+rrrac.•rs+•rw v d • 

n, m IM 

Mais 

F 

novidades em camisas TA B Úr 
expostas na CASA. PEIXOTO. 

Unico agente desta preferida camisa. 
PIJAMAS E COECAS em todos os tamanhos. 

Fazendas para fatos. 

vao ser 

Tecidos e panos brancos. 

C A S A P E I X O T O 
T•lt. l8370—Rua D. Antonio Sarroes,ll0—BARCELOS 

2 
2 
2 

2 

2 

2 
L 
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• CANDUO DI.AS, L.°" • 
uai das F ores •U 2 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: © idias 
Cogspramos e vendemos : Notas e moedas de todos¡ 
os países, ouro a prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para aoloeções 

Pepóirs do Crddito e cupões nacionaise estrangelros 
Ordens de bólea. 
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